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MENTIRA ? 
Parece, mas não ê 
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A POPULAR CASA 

AO PONTO 
Vende Superior 

Café Moido 
ÍÉ n 1§30D o KÜO S? 
i w O preço mais barato que ' *$ 
'V^ pôde haver na praça rajg 

Ingênuos... 
E' incrível a som cerimonia cem 

a «Cidade» pergunta : 
Quacs as violências praticadas na 

ultima eleição municipal ? 
N;lo faz tanto ti*mpo para que a 

«Cidade» possa suppor que essas vío 
lencias fossem esqueeídas. 

A busca que foi dada na fazenda 
* Floresta», de propriedade do nosso 
pranteado chefe, dr. Fonseca Pachp-
eo, no momento em que elie estava 
para exhalar o ultimo suspiro na ca­
pital; a invasão de easas de correli­
gionários para roubar os diplomas 
guardados no fundo das canastras ; o 
viveiro da chácara Cyrino, onde fo­
ram recolhidos presos cerca de 
duzentos eleitores ; a força de policia 
para conduzil-os escoltados do vi­
veiro ás respectivas secções, tudo is­
so, para os jagunços, nào constituo 
violência. 

Elles até já nem se lembram que 
dois amigos nossos, recolhidos ao 
celebre vivi iro, fo-am de tal modo 
ameaçados que perderam a raz o e 
um dellos veio a lallecrr pouco tempo 
depois completamente doido. 

Querem saber o seu nome? 
Foi o sr. Jesuino de Camargo Dias. 
E são os auetores de todos esses 

attentados que vêni hoje apregoar li 
sara nas eleições e offorecer (!) ga­
rantias para nós. 

Ora, deixem-se de asneiras o com-
prehendam emtini que essa lisura e 
essas garantias sò nós podemos offc-
ree-d-as ao eleitorado. 

Queríamos só verse os n ssos ini­
migos assim procediam se em suas 
mãos estivesse a policia. 
Se querem ser verdadeiros ao me-

ima vez na vida, digam então 
«ue hoje não fazem violências porque 
nfto podem c porque nós nào con­
sentimos. 
Precisava que toda est;: população 

nflo tivesse sido testemunha ocular 
dos feitos vergonhosos daquella gen*-
t*»J para acreditar nas costumeiras 

s do orgam das mesmas. 
rem-sc no espelho de seu pas-
triste e não arvoroin-sc em Ca­

dê nova espécie. 

A ALCOVA 
Atravez das cambraias reseendentes 
E sobre o azul papel cheio de lyrios, 
Vê-se do Christo os olhos innocentos 
E a cabeça, crivada de martyrios; 

Murcham n'nin jarro de ideal opála 
As rosas do Japão e as margaridas: 
Pairam no ambiente as auras aclormídas 
Que a aza dos sylphos pela noite exhala... 

Sobre ò róseo tapete junto ao leito, 
Vê-se uma fita;—alem vê-se a botina, 
Uma botina, cujo molde estreito 
Diz que é do cèo o pé d'essa menina. 

Eo travesseiro, então ? E os castos folhos 
DVsse lençol em que cila sonha e gosa, 
Quando do somnoa garra carinhosa 
Cerra a cortina dos seus negros olhos? 

E é talo encanto d'esse mago ambiente, 
E tão profundo esse divin » encanto, 
Que a alma«psentil-o,—ao mesmo tempo sente 
Ondas e mares de sorriso e pranto. 

E como os crentes que da falta isentos 
Libam as auras de uma Vida nova, 
Quem atravessa a porta dessa alcova, 
Santa morada de alvos pensamentos ; 

Quem ve do Christo a face macilenta, 
A cruz eburnea, os cravos sacrosant s, 
Nos olhos baços os gelados prantos, 
Na roxa boeca a pérola sangrenta ; 

Pensa no dia do final Juízo, 
De crenças rico, de delicias farto, 
E não sabe se aquella alcova é um quarto, 
Ou se esse quarto é já o Paraíso. 
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NOTAS DO DIA 
A epidermo do sr. Augusto 

Cruz é de uma delicadeza somen­

te comparável á da tímida e re 
catada donzela. 

A' menor picada da nossa pen-

na inoftensiva, ella contrahc-se 

subitamente nuns arrepios ner­
vosos. 

Desse mau estar sentido pela 

sua pellc mimosa, resulta um ex 

travasamento de bilis que conta­

mina-lha todo o organismo. 

Dado o phenomeno, devéias ex­

travagante, o sr. Augusto Cruz 

assume ares ás vezes delicados e 

ás vezes grosseiros. 

Nas mias producçoes de com­

bate rosaita logo a falta de seo-tv 

rança nos argumantos ; procura 

minúcias interessantes, phantasía 

coisas fúnebres, com o objoctivo 

único do atemorisar, quando o ef-

feito é todo contraproducente. 

A sua penna parece ser mane­

jada por um indivíduo genuína-

'mente maluco. A gente procura 

segurar-se a u m fio da sua argu 

mentação para rebatel-o, quan»* 

do dahi ha pouco esse fio ema 

milha se poi* um labirinto tene 

broso, ou parte'se justamente no 

ponto em que poderia ser colhido. 

A decepção que fica de um tal 

systema ô. desoladora, quebranta 

a energia mais vigorosa, entris­

tece O espirito mais espansivo, 

acabrunha a intenção mais ho­

nesta. 

Quando julga estar com a ra­

zão, não sabe enunciar o pensa­

mento, esclaiecel-o: abarrota os 

períodos de uma ironia purgativa, 

querendo ser pungente, quando é 

ridículo e parvo. Quando co-

Mihece que não tem razão, finge se 

de víctima c as lamúrias jogam as 

cristas em pedidos de compaixão 

que desarmam o adversário. 

Manhas de rábula ? 

Não. 
Desequilíbrio mental—eis a que 

podemos attribuir essa falta de 

critério do sr. Augusto Cruz. 

A decrepitude vae aos poucos 

povoando-Ihe o cérebro, dando se 

a substituição do phosphoro pelas 

teias de aranha. 

N u m meio social, ondes. s. im­

passe de rei por ter u m olho, era 

bem possível que lhe tecessem 

uma coroa de louros para ornar 

lhea cabeça genial. 

Nesta terra,porém, onde os seus 

artigos e raros tiabalhoslitterarios 
são lidos por moços estudiosos, 

s. s. não consegue nem louros de 
tempero... 

A sua maluquice abriu brocha 

no meio bisonho da rapaziada, dei­

xando-a irriquieta pelas gar«*a-
íhadasque provoca. 

Nesses surtos de parvoice cila 

admira a coragem inaudita de u m 

homem que estudou e que por is­

so mesmo estava na indeclinável 
obrigação de ao menos não des-

moralisar os seus mestres, 

E 7 possível que alegres pessoas 

estejam a estufar-lhe o ventre com 

elogios mentirosos, chamando-o 

de mestre c elevando o seu nebu­
loso talento á culminancias des­
conhecidas. 

E s. s., fraco já de miolo, obum-

brado por essas zumbaias, está 

acreditando naquelle desengraça-

do deboche, sem iembrar-sc de 

que a malvadez de cortas almas 

compra-se com os soffrimentos 
alheios. 

Sem um braço amigo que o a m 

pare, sem um coração generoso 

que o detenha na detestável vero 

da, s. s. precipita-se num abysmo. 

Generosos, porém, almas chris-

tãs c sempre condoídas pelasdes­

graças alheias, nós aqui estamos 

para curai o desse presbytismo 
contumaz. 

Confrange-se nos vel o judiado 

pela bohemia implacável dos seus 

r admiradores. 

! D o topo desta columna, coma 

caridade evangélica do louro Na­

zareno, damos-lhe u m conselho ; 

procure uma casa de saúde, conte 

francamente ao niedho os seuspa^ 

ilecimentose resolva a sujeitar-se 

a um tratamento rigoroso. 

Quando não readquira a saúde 
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em absoluto, ao m.mosficará alli-

viado das enfermidades mais do 

rurosas. 

S. s. disso em puhüco e raso 

que si) a cadeia è1 que nos po­

derá ivgenar. 

Mais benevolentes nos entende­

mos que só uma casa de saúde é 

que poderá, coral «o dessas mantas 

deveras contristadoras. 

EURICO SALDANHA. 

— E * intençílo dos dissentea reele­
gerem o sr. Severiano João da Cruz, 
que tão bons serviços tem prestado 
ao povo. 

Essa idéa é acolhida com muito 
enthusíasmo. Apenas o sr. Francisco 
de Bar roa é que tem batido ella, por 
todos os cantos. Mas é tempo perdi­
do, porque a rapaziada esta a postos e 
muito firme. 

(Do nosso correspondente). 

CORRE 5P0NDSNC1AS 

Rorlo Ferreira 

D o correspondente em data de 17 
do e rrrnte : 

O Grêmio Dramático e Litterario 
desta vdla dará, no dia 22 do andan-
te, a saa 16*. partida mensal. 

Pelos seus amadores sení levado á 
scena o drama denominado «Carlos, 
o artista*, em três actos e um epílo­
go, a comedia intitulada «Os dous 
aurdos» e a scena cômica «Baptisado 
e casamento». 

—Pelo nosso revm. vigário padre 
^Joysés Nora foi lia dias remcttidoao 
«•xnio. sr. Bispo Diocesano um ox-
tenso e bem organisado relatório, no 
qual sua reverentíssima trata de di­
versos assumptos, entre os quaes dos 
seguintes : movimento ecelesiastico e 
religlos % agrícola, commercial e to-
pographieo, floia e paleontologia do 
município, etc, etc. 

—Consta que sevfto reeleitos ve­
readores á nossa Câmara Municipal, 
no próximo pleito do dia 30, os mes­
mos cidadãos que serviram durante 
o ultimo triunio. 

Na eleiçfto de juizes de paz e na de 
membros do direetorio político repu­
blicano haverá uma pequena modifi­
cação'. 

—Estiveram nesta villa o hospe­
daram-se no Hotel dos Viajantes, de 
propriedade do sr. Brazzo Casali, os 
eéguintes cavalheiros : srs. Francis­
co A. Fonseca, José Bove, Albino 
Martins, Francisco Pilade, A. Mattos, 
Norberto Machado, J. J. Ribeiro, F. 
Mazzilli, Manoel A. Carmo, Alberto 
da Costa Ramos, Henrique Dix e Jo-
âé Rubino de Oliveira. 

—Transferiu sua residência pro­
visória para Campinas a sra. d. Ce­
cília Choplin, ex-proprietaria do Ho­
tel Francez, hoje pertencente ao sr. 
José Lucas. 

Descalvado 

Vae renhida a cabala eleitora! e 
por isso o pleito -promette ser ani-
cuado 

A dissidência local está apparelha-
da para a vietoria, e o povo que quer 
0 nome dosr. José Quírino na chapa 
talvez nem o terço consiga. 

Convém muito a união de todos os 
dissidentes. Pequenas rixas, desaffei-
çòes ligeiras, devem ser postas á mar­
gem, concorrendo tod"S para a ba­
talha final. 

—Causou aqui euceesso a noticia 
dada por um jornal dahi sobre o nos-
4o vigário. 

Para julgar-se da efficacia do 

xarope de José Ignacio da Gloria, 

contra a coqueluche, hronchites e 

tosses, veja-se os attestados de 

ahalisados clínicos que vae nasec-

v/w competente. 

PELA RAMA 

Nao ha duvida que o «diário» es­
tá prestes a esticar a canela. O mí­
sero já fez testamento. 

O L(iite Pinheiro, ao ler um arti­
go do Cruz, Heou furioso, bradando 
que nflo precisava de defensores otfi-
oiosos e que seria melhor Augusto 
cuidar da sua vida e naojjmportar-
se com a dos outros, "j ̂  | 

Está ahi o que ganhou o sabichão ! 

E* possível que amanha" o dr. Sil­
va Castro principie a distribuir Os 
diplomas dos eleitores e que se acham 
presos em algumas gavetas. 

Só temos palavras de louvores pa­
ra o acto do digno juiz substituto. 

O dv. Jorge Tybiriçá, cánçado de 
ouvir as impertínencias desses eter­
nos descontentes, deu outro dia o 
estrillo com um dos membros da 
commissão de Botucatú. 

E o sujeito rodou no passo do nru 
bú, convencido de que para certos 
negócios a diplomacia deve ser o 

Frovideuoias 
A o que sabemos,, as pharma 

cias desta cidade tem estado, nes­

tes últimos dias, pejadas de recei 

tasde curandeiros. 

O abuso vai assumindo propor 

ções assustadoras e se urna provi­

dencia enérgica nílo se fizer sentir 

a população será a única a soffrer 

as conseqüências dessa desidia. 

Ao governo do K-dado pedi 
raos piovidenciag afim de que 
seja feito aqui o que se está 
fazendo e m outras cidades, on 
de os i^pectores sanitários ap* 
plicam a esses charlatu.es as! 
penas da lei. 

^larooui n o i v o 
Os jornaes de Roma noticiaram 

que o notável engenheiro electricista 
Guilherme Marconi nfto está ainda 
noivo, como se dizia a principio,sen-
do certo que o inventor da telegra-
phia sem fios pediu a mfto de uma 
filha do presidente Roosevelt. 

C o t w p a n h í a rírniMatícn 
Está trabalhando no Salto a 

perfeitamente viável, a crer n° 

resultado das primeiras experien* 

cias agora realizadas. 

Conduzido o apparelho a uma 

altura de 3.000 pés, foi depois 

Bolto automaticamente, levado o 

necessário preso. 

Sobre a acçao da carga, o acro-

plano começou precipitando-se 

como num mergulho, mas logo 

depois avançou em sentido hori­

zontal, percorrendo uma distan­

cia considerável. 

Os propulsores da machina ae-

ria moveram-se com grande rapi-

pez e o apparelho conservou o seu 

equilíbrio. 

Na próximas experiências a car­

ga do aeroplano será substituída 

por um systema de pesos mortos. 

Trouxe a «Gazeta de ríutN 
cias» o seguinte telegrãmma de 
Paru : 

Na sede tia Sociedade deiieo 
graphia Commercial realizou 
u m a conferência o dr. Loir, 
que acaba de regressar de u m a 
viagem a America do Sul 

Dando as so^s impressõe-; e 

único caminho a seguir-se. 

O articulista da «Cidade, Adian­
do nos «grandes melhoramentos» 
feitos pelos srs. jagunços, incluiu a 
água, dizendo que agora a temos em 
abundância, a qualquer hora do dia 
ou da noute. Foi mais uma peta do 
orgam das ditas. O povo quasi todo 
o dia reclama contra a falta do pre­
cioso liquido. Entretanto, a «Cidade» 
affirma que ha água em penca. 

Continua o pobre orgam da matriz 
a ser victima da incompetência dosr. 
Augusto Propriamente. Informam-
nos que brevemente; aquellc cava­
lheiro pretende assassinar um orató­
rio do abbade Perosi. Vae tudo raso. 

ia 

companhia dramática ditinida expondo as obsfivuções que 
pelo sr. Garrara. Os especta 
culos tèm sido bastante concor­
ridas. 

lia dias assistimos á repre­
sentação do antigo e apreciado 
d m n a «0 poder do ouro», no 
qual Américo Penna e Barbosa, jque a su 
aquelle no papel de visconde e i duetos tèm 
este no de ínarquez, deram 
correcta interpretação, provo­
cando ju.;tos app!auso> da pia 
téa. 

A companhia vae dar h- espe 
ctaculos e m 8. Roque, depois 
do oue virá a esta cidade. 

Com certeza o notíciarista é algum 
Zebedeu que nAo conhece o pae dos 
filhos do dito... 

Boas risadas provocou a tal noticia, 
c ella nem merece contestação. Está 
«e vendo que o fito do sujeito que 
escreveu aquillo, foi chegar no Euri-
GO. Pois a tabeliã nao foi bem esco­
lhida : a carambola falhou desastra- sentimos 
damente. í 

O auetor da seeçao Brincando 
muito tempo que não 
sua graça e dos seus 

Que haveria para o desíntercssanti 
rapaz arrepiar tilo depre.ssa a luetn ? 

Foi pena, porque apezar de algu­
mas grosserias, de vez em quando 
látrinava qualquer coisa interessante. 

E o Divertindo, também sumiu-
se, deixando a gente debruçada sobre 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Esteve nesta cidade o sr. dr. 

dr. João Baptista Malheiros, dis-

tineto clinico, residente na ca­

pital. 
—Estiveram aqui, onde vieram 

assistir ás festas, a gentil senho-

rita Luiza Fernandes, eximia pia-

niste, e sua respeitável tia d. 

Gertrudes Fernandes. 

—Acompanhado de sua exma. 

família acha se nesta cidade 0 

nosso eminente chefe sr. Godofredo 

Fonseca. 
-•»>•«&»£•*+• — 

C o n s ó r c i o 
Realisou-se hontem 

mento da oxma. sra. d. 

drina de Souza com c 

Baptista Galvão. 
Paranympharam o acto : por 

porte dó noivo, o sr. Joaquim 
dá um ar da f)jaa Galvão e da noiva, o sr. 

desaforos. I Francisco Dias de Almeidae sua 

•exma. senhora. 

A o novo casa 

tas felicidades. 

o casa 

Alexan-

sr. João 

lez, declarou qu* serm ne con­
veniência que a França procu­
rasse por todos os meios des­
envolver a sua influencia na 
America do Sul, principalmen­
te no Brazi', íeodo e m vista 

i ''' -seus pro> 
ymprtthKío acolhi­

mento naquelle pai/. 

Gonhecimenlos uieis 

E m 460 grammas de assucar 

alvo, refinado, em calda engros­

sada, deitam-se 6 ovos bem bati­

dos. Vae ao fogo e mexe-se ate 

engrossar bem, depois põe-se nos 

cálices e vae para a meza, deitan­

do se cancha moida por cima. 

PRAXEDES. 

o «sejamos mui 

ejo : ? Aquellá pia foi o que mais 
;rdel a... 

Z. FKUIVO. 
I" 

Segundo um telegrãmma Lon-

J, rn tida Commercio 

pelo brasi­

leiro . Penteado parece 

dres para 
oaeronlano inventado 

PINHE1RADAS 
v 
Neste campo solitário 
Onde a desgraça me tem, 
Fallo, ninguém me responde 
Olho, nAo vejo ninguém. 

Apenas de todoi- puvo 
Que me applaudia vivaz, 
Só vejo Oezar Augusto 
Forte, valente e tenaz I 

Nem na chapa os ingratos, 
Desconhecendo meu valor, 
M e quizoram encaixar 
Ao lado do Nicanor ! 

Que tnzer? Chorar ua eama, 
Q u é lugar quente e macio. 
Adeus, meninas bonitas, 
Vou-me embora para o Rio. 

* ÍSWALDO GERIDITA, 
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Victor \vanh >, .toaquim Lei-
íã > e Franoisca Ermelina de 
Irarriargn, esposa e p*e* da íi 
nada Eudoxla Cudlna-mina da 
Pm^eea Vranlri, agradecem a 
to ias a pi-sá >as que assistiram 
á missa de 7' dia que ppral-
ma da mesma mandaram rezar 
no dia 21 do corrente. 

itú. 2í de O itubrb de Í904. 

F^bnca Italiana 
de sabão 

Na Villa Nova 
O abaixo-arfsignadu.avisa ao 

commercio e ao publico em ge­
ral que resolveu vender o sa^ 
bão pelos seguintes preços: 
Suba • de aumento de peda­

ços de-300 gra m m as,; com 12o 
pedaços cada ca xa por 1GS000 
Pedaços de 2<>0 grammas, 

caixa com 162 pedaços por 
lo^OO 
vtbáo do arrobas, de 37 

ki os e meio—13$500. 
O sabão ò mapnifico, náo ha • 

vendo quebra o \\e*n depois 
de secco. 

O proprietário, 
Jesualdo Lemucchi 

«li 
m 

Frederico Egner 
.Netíte ateíicr pjiotographico 

tiram-se retratos de todo e 
qualquer tamanho pelos syste-
mas mais modernos, assim co­
mo também serão feitascom todo 
cuidado, qualquer reproducçüo. 
Preços rasoaveis. 
Aberto das 8 horas da raauhã 

até ás 5 da tarde. 

SJLKBSXILO 
Aos meus distinctos amigos 

e freguezes participo a minha 
mudança para a casa n°. 75 da 
rua do Commercio, abaixo da 
Pharmacia «José Maria», onde 
espero a freqüência dos atui 
gos. 

Leopoldo Mourão. 
M A N T E I G A fresca do Turvo— 
Minas, a 4$00O o kilo. Vende-se 
qualquer quantidade. A o Ponto 

Os abaixo as^ignaoos avisam 
aos seus amigos e freguezes 
que mudaram o seu estabele* 
cimento da rua de Santa Rita 
para a rua da Matriz n. 2£on-
de esperam continuar a mere­
cer a mesma confiança que até 
hoje lhe tom sido dispensada. 

itú, 28 de Setembro de 1904 
Russulo & Irmão. 

PARA 0 DIA DE 

lrTlxi.£ixl.<>£i» 

0 marmorista Pilade Bonetti, 
bastante conhecido nesta cida 
de, avisa a todas as pessoas 
interessdaasque quizerem man 
dar limpar, concertar e pintar 
as grades dos túmulos no ce 
ntiteiio municipal, que se acha 
á disp >oição de quem quízej 
aproveitardue õ serviço. 
— Para tragar na rua do Com­
mercio n. Io e atfeudè também 
a chamados em domicílios. 
A I rnpezà dos túmulos é ne 

cessario para a boa conserva-
ção di» mesmos, ficando assim 
sempre uovo e para embelle 
snmento do cemitério, como se 
faz em todos as pa*. tes do mun­
do, no dia de finados. 
O abaixo assignado espera 

mereceraj:rotecçâo do bondoso 
povo ytuauo. 

P. Bonetti & Comp. 

D^.elaração 
O abaixo assignado, tendo de 

retirar-se tempoiariamentedes 
ta cidade e não podendo pes­
soalmente despedir-se de todos 
os seus amigos e freguezes, o 
faz por meio deste, oíterecen 
do aos mesmos os seus limita­
dos prestimos na fazenda do 
Funil, B4açao Barão Geraldo 
de ttezende, Linha Funilense 
—Campinas. 
Outro sim julga nada dever 

a pessoa alguma, porem seal-
güera julgar-se seu credor, fa­
rá o favor de apresentar a sua 
conta até o dia 25 do corrente 
que sendo legal será immeÃia 
tamente paga. 

Itú, 18 de Setembro de 19o4. 

Louiz Amirat. 

José Ignacio da Gloria 
mmn m mi mui DE HIGIENE EM ISSB 
Preparado exçlq iva mente na pharmacia e drogaria Gale­
no de J. Mártiuv, ein Santos, que adquiriu por escriptura pu­
blica a formula e direito ue preparação. 

Este xarope é o unicn conhecido até hoje para a cura 
certa e rápido da coqueluche, exerço uuitf-acçâo especial so­
bre os broncai ̂ s, facilita a respiração e atteaua os accessos 
de tosse. 

E' empregadj com resultado maravilhoso nas bronchites 
agudas e chronica-, tosses, rouquidão; em suuiraa, em todas 
as affeções d • > apparelho respiratório. 

Isento totalmente de ópio e sem sáes, como morfina, co-
deina, etc, etc, pôde ser empregado mesmo em creauças de 
tenra idade, nao produzindo por isso os perigos que geral* 
mente encontrara-se .em seus similares. 

Vende se em todas as phannaeias c drogarias e em casa 
do fabricante -pharmacia e drogaria Galeno—Santos. 

Eu, Dr Heitor Guedes Coelho, diplomado em sciencias me­
dico cirurgicits pela Faculdade de Medicina do R*o de Janeiro, 

Àttesto, sob a fé do meu gráo, que tenho empregado com 
brilhantíssimo suecess > n* tratamento das aftecções do apoa-
relho respiratório, q*ier agudas quer chronicas, taes como a 
coqueluche, as laringites', as bronchites, etc, obtendo nellas 
rápida sedação nas çri<es díspoeicaa ede tosse, o xarope do 
Gloria, do qual é fabricante e pioprietario o lllrao. sr. J Mar­

tins. 
Santos, 10 de Setembro de 1904, 

DR. HEITOR GUEDES COELHO. 

(Firma reconhecida no tabelhao Affonso Francisco Veri-
diano). 

Eu'abaixn assignado, Doutor em Medicina pela Facul­
dade do Rio de Janeiro, Medico Municipal e adjuucto da 
Santa Casa desta cidade, etc. 

Attesto «in fide raedic1'» que o preparado «Xarope Cou^ 
tra a Coqueluche» do pharmaceutíco losé Ignacio da Gloria 
tem excçflente appl«cação em todos os casos de Coqueluche 
e acce-sos de Coqueluches, notando se que nos casos mais 
rebeldes tenho associado o bromoformio com optimo resul­
tado na miiiha clinica infantil, e por ser verdade passo o 
presente. 

Santos. 22 de Dezembro de 1904 
do de Azevedo. 

Dr. Henrique Amau-

| COCOS 1U B A H I A - Chegou 
bòa reme»sa n'0 Ponto, que 
vende os por preços muito em 
conta. 

Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela Faculda­
de do Rio de Janeiro, delegado de hygieae. etc. 

Attesto que tenho empregado no asylo da infância 
Resvalida, iitísta cidade, o belíssimo preparado do sr. José 
Ignacio da Gloria, para combater a tosso quintosa do sa~ 
rampfloe tenho obtido excellentes resultados. 

E, por este motivo, peço o seu auetor para lhe entre­
gar o presente attestado, que servirá de aviso aos que sof-
frera desta entidade mórbida. 

O referido é verdade e afflrmo sob a fó de meu grau. 
—Santos—905—Dr. Carlos A.. Carneiro de Souza. 

ina de ÍQircro 
Luiz Gazola, abaixo*as jgna» 

do, participa as pessoas que o 
honram com a sua preferência, 
e o publico ytuano em geral, 
que mndou a sua oíficina de 
ferreiro da rua dos Collegios, 
para o Largo do Collegio de 
Suo Luiz, bem em frente a es­
te estabelecimento, e onde con­
tinuará a receber as preciosas 
ordens dos mesmos, esperando 
que continuarão a honral-ocom 
sua preferencia. 

Luiz tiazofa. 

No armazém do Marcolino 
Cardoso, á rua da Quitanda, 
vende-se garapa fresca a 2ôü 
réis a garrafa. 

VinhO de Malaga de agra­
dável paladar, saborosíssimo, próprio 
para ser tomado em jejum, a 1$500 
a garrafa, no PONTO. 

VinhO AÇOrianO de supe­
rior qualidade a 1|500 a garrafa 
encontra-se no POJ4TO. 

Vinho Clafette—Superior, 

"a 1$300 a garrafa—AO PONTO. 
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Grande» variedade era doces finos. 
Ĵ bonbous, amêndoas, baia?, etc. 

Fructas, molhados e bebidas finas. 

kTil» 

Kncarregam-se de remetter 
?; para o interior e executarem com 

bKOÓUtoS, | ^ 

encoraraenda-; r^í 
toda a per- $!;$& •Jj para o interior e executarem com toda a per-

•̂"j feição serviços para casamentos, bailes, anniversa* (W 
gírias etc. á preços muito reduzidos. L ^ 

«9 
I Alberto Fonseca & Comp. Wb 

w 
mm% 

3 5*5 í*^ £*S ?*^ £***í S*«2 5*3 ̂ ^ 
S&&SHR 

** -Tc 5 » ó»i gfflÇ *!!íA 

Para a cura 1 adi cal de : 

Debilidade nervosa, Impotência, Perda dn f; cuhh de de pro-
creaçào, Bypertrophía clt>s tcsficulos, Prosíração 

nervosa, Poluções uoct urnas. Abusos de 
ptazeres sexuaes, Moleslias dt s 

rins e da bexiga o Fra­
queza dos orgains 

genitacs 
Este maravilhoso 

medicamento ha de cífec 
tuar curas mesmo depois de le­

rem íallido Iodos os demais «remédios», n 
é o único medicamento que cura radicalmente lo­

dosos casos. E m muilo destes casos, os iüus, que garalmeule sòo 
dffeclados, tornam a funecionar regulam cnle, as PEllDAS SI-
M1NAES, quer sejam envolunlaiias ou prematuras desappaie 

cem c as partes G E N I T A F S recuperam seu viçor. 

Garanie-se a cura absoluta 
Vende-se c>te maravilhou LSPÈPIFICO cm Iodas as 

pharmacias e drogarias do Brazjl. 

Brande «& Ooi:rax>. 
PROPRIETVRIOS CHIMICOS 

25-1 K. 3\sU 3 t , - N E W Y O R K — E . íí. da A. 

IZ KTÜ* |>f t 

Ruâ do Commercio, 76 
031 

O abaixo-assignado participa ao publico ytuano. que 
acaba de abrir nesta cidade, â rua do Commercio n. 76 um 
bem montado atelier photographico, no qual executa com 
perfeição e esmero, todo e qualquer trabalho concernente a 
arte e por todos os systheinas os mais aperfeiçoados; eu 
carregando-se também de desenho de qualque espécie. 

Acha-se a disposição do publico que o queira honrar com 
a sua preferencia, todos os dias, e a qualquer hora, estando 
também prompto para executar trabalhos tora do atelier. 

Preços rasoaveis 

Luiz Spifzei 
N. B. — O proprietário (Teste atelier é artista e não 

amador. 3—10 

Casa 
estação de Elias Pa usío 
Aíuga se ou arrendasse uma 

cazacom bons conunodos para 
família e para negocio, e muüo 
bom ponto para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ar-» 
voredos fructifcros. 
Quem. pretender poderá di­

rigir-se ao ahaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo 
raes. 

Papeis de iasamenio 

s 
C advogado fl 

? J0&Q MftRTIHS DE MELLO JUMfGR í 
) E^CRIPTORIO: 

Rua Marechal Deodnro^ 1 

S. aulo 

; 

llraz Oríiz, ex escii 
de paz desta cidade, 
pratica, encarrega-s 
rar papeis de casai 
no religioso, comi) 

incumbe-se tamb 
qualquer provisão 
ria Ecclcsiastica. 
Serviço expedito 

graça. Pode ser pi 
ni rua do S.Rita. 

vão de juiz 
com longa 
e de prepa-
nento, lauto 
no civil. 
em de Tirar 
na secreta* 

e quasi de 
•ocurado na 

LIVRARIA 
-PAPELARIA-

DE 

iuyuste Mchlraann 
Che g a r a m novos cartões 

postaes e m oolleções com** 
pJetas. 

<^> X > E : «--'-A.I\E3 
VENDE-SE X \ 

PADARIA ALLEMA 

ifficma 4G iarruagens, marcinelFo, ianoeiro 

e torneiro 
• — • — ' - ~ — ^ ^ — 

2- flua da MD triz, -2 \ 
Na . . ,", „„ . O abaixo assignado iviznm ao publico desta cidadel 
Nesta bem montada officnn executaui-ae tudo e qualquer ,llonlou na ' m a do Commereio n° 161 uma linfuraria par;» 

serviço concernente a arte cora perfeição e modicidade em r ,,p.is
 p 

Tinturaria Yíuana 

preços. 

Especialidade em envernísação pór um processo. 
inteiramente novo 

Encarregam-se em asseutameutos de qualquer raachi-
nisrao. 

I n.m 

YTU'-Estado de São Paulo 

Tinge-se c lava-se cmrmcamcnte roupas de senhoras, 
homens, meninos, etc, cie. 

Serviço perfeito e garantido. 
Havendo falta de uma lintararia nesta cidade, o abaixo 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo tedo o possível 
para bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chimicamente ficam qu&si novap, evi­
denciando assim a supremacia deste novo processo. 

Ytú, 21 de Janeiro de 1904. 
O proprietário, 

"MônfinceJIi 
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